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O crescimento do setor portuário brasileiro tem se deparado com gargalos logísticos, 
administrativos e operacionais, onde tais limitações comprometem a eficácia dos portos e o 
próprio desenvolvimento do país. O porto de Santos destaca-se como o principal porto da 
América Latina, contudo o mesmo possui desafios em sua infra-estrutura diante da demanda 
mundial e do crescimento do Brasil. Dentre os desafios enfrentados, o apagão logístico 
ocorrido em 2010, devido o aumento da safra de grãos e açúcar, acarretou no 
congestionamento de navios em alto mar. Objetivo: O presente estudo tem como objetivo 
analisar os reflexos do apagão logístico no porto de Santos sob a ótica dos agentes 
intervenientes e as conseqüências junto aos armadores internacionais. Métodos: Quanto aos 
fins, a pesquisa enquadrou-se como descritiva e quanto aos meios de investigação  como 
bibliográfica pelo embasamento teórico e de campo pela visita in loco no porto de Santos e a 
aplicação de um questionário junto aos armadores internacionais operantes no porto em 
estudo. O estudo contou com a abordagem qualitativa, a qual está presente nas entrevistas do 
tipo não-estruturada e focalizada, as quais foram aplicadas junto aos agentes operantes do 
porto, assim como através das perguntas abertas que integraram o questionário de pesquisa. 
Por conseguinte, a pesquisa quantitativa encontra-se no levantamento de dados obtidos com a 
aplicação do instrumento de coleta de dados. Resultados: Detectou-se que a maioria dos 
agentes intervenientes e armadores foram afetados pelo apagão logístico de várias formas, 
dentre elas destacam-se: elevados custos financeiros, redução nos embarques, aumento de no 
show, atraso nas rotas marítimas, omissão do porto de Santos e desconfortos comerciais. 
Conclusão: Considerando os entraves enfrentados pelos armadores, bem como de acordo com 
as entrevistas realizadas no complexo portuário, conclui-se que existe a necessidade de uma 
maior integração entre os envolvidos na cadeia logística, a fim de compartilhar ações 
necessárias para que cada um deles atenda ao desenvolvimento indicado para o porto de 
Santos. 
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